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Q
uem cresceu na década de 1990 
certamente se lembra do refrão 
“brincadeira de criança, como é 
bom, como é bom. Guardo ain-

da na lembrança...”, do grupo de pago-
de Molejo. As brincadeiras são parte 
essencial do desenvolvimento físico e 
emocional das crianças, porque é por 
meio dessa ação que os pequenos trei-
nam habilidades motoras, cognitivas, 
sociais e culturais.

“Por meio da brincadeira de faz de 
conta, por exemplo, a criança pode ex-
plorar e recriar situações sociais ou te-
mas de seu interesse. Portanto, há con-
tribuição para a regulação emocional 
e o desenvolvimento sócio-cognitivo”, 
explica Raphael Cardoso, professor do 
Departamento de Processos Psicológi-
cos Básicos, do Instituto de Psicologia da 
Universidade de Brasília (UnB), e pai de 
duas crianças que adoram brincar.

Em grupo, os benefícios são multi-
plicados: troca de experiências, cria-
ção de vínculos, aprendizagem social e 
treino de habilidades socioemocionais 
(quem nunca chorou quando perdeu?). 
Há, porém, muitos elementos que 
contribuem para a ausência do diver-
timento compartilhado, entre eles, o 
projeto urbanístico, com poucos espa-
ços de convivência comunitária; o es-
tilo de vida; e a diminuição do número 
de crianças nas famílias. Isso é marcan-
te nas grandes cidades, como Brasília.

“As brincadeiras são parte da cultu-
ra, transmitidas de geração para gera-
ção, logo, o contexto social é um fator 
importante para que a transmissão 
cultural das brincadeiras possa ocor-
rer. Assim, a falta de envolvimento de 
alguns pais é um fator negativo, pois, 
como uma criança pode aprender uma 
brincadeira se não há ninguém para 
ensiná-la?”, ressalta o especialista.

O professor lembra que, hoje, a brin-
cadeira em grupo de crianças é muito 
focada em produtos de mercado, algo 
que diminui seu aspecto inventivo. E is-
so diz muito mais sobre os adultos do 
que sobre os pequenos. Afinal, crianças 
não precisam de brinquedos caros e da 
moda, uma vez que são capazes de se 
divertir usando poucos objetos e a cria-
tividade. “Elas querem atenção, carinho, 
proteção e espaço para brincar com ou-
tras crianças. Os pais são fundamentais 
nesse processo. Portanto, brinque com 
seus filhos. Apenas brinque!”

Papel da escola

Conforme as Diretrizes Curriculares 
Nacionais da educação infantil, os eixos 
estruturantes das práticas pedagógicas 
dessa etapa da educação básica são as 
interações e a brincadeira, experiências 
nas quais as crianças podem construir 
e apropriar-se de conhecimentos por 
meio de suas ações e interações com 
seus pares e adultos, possibilitando 
aprendizagens, desenvolvimento emo-
cional e a socialização.

Brincadeira 
de criança: 
como é bom!
Garantia prevista na Declaração Universal 
dos Direitos da Criança, o brincar é essencial 
para o desenvolvimento dos pequenos
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No Colégio Moraes Rêgo, que adota 
a metodologia montessoriana, esti-
mular o brincar é considerado funda-
mental. A equipe pedagógica elabora 
dinâmicas interativas e projetos edu-
cacionais capazes de promover o de-
senvolvimento das interações. A ludici-
dade, por exemplo, é uma ferramenta 
importante para a aprendizagem. As-
sim, cada brinquedo e brincadeira tem 
uma função que auxilia no progres-
so do aluno de uma forma divertida. 
Além disso, por meio da imaginação 
e da exploração, as crianças desenvol-
vem suas próprias teorias do mundo, 
que permitem a negociação entre o 

universo real e o imaginado por elas.
“Preparamos nossos alunos para a 

vida, por meio do desenvolvimento da 
autonomia e também de competências, 
habilidades, talentos e potencialidades; 
respeitando o ritmo de cada criança. 
Nessa prática contínua, a nossa comu-
nidade escolar atua em parceria efeti-
va com a escola percebendo a criança 
segura, feliz e protagonista de sua pró-
pria história”, ressaltam Simone Moraes 
Rêgo, diretora-geral, e Andreia Falcão, 
diretora pedagógica da instituição.

*Estagiárias sob supervisão  
de Mariana Niederauer
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